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Resumo
As reflexões propostas neste artigo advêm do interesse em investigar as relações entre os processos de criação em 

dança, as escolhas estético-dramatúrgicas e o papel do público em obras fora da caixa preta, com a sua relação direta 
na percepção do tempo nas artes, a partir das experiências junto à T.F. Cia de Dança. Uma das hipóteses considera a 
possibilidade de que trabalhos fora da caixa preta, numa zona cinzenta, oferecem ao espectador a opção de escolha 
e interação com a obra, assemelhando-se ao cubo branco, mas mantendo ainda a característica de obra cénica. O 
multiperspetivismo, a temporalidade, a simultaneidade das ações e a relação com dispositivos móveis são alguns dos 
aspetos elencados pela autora Claire Bishop (2018) como características de obras e artistas que se situam nesta zona 
cinzenta, experiências que foram estudadas e aplicadas na prática por meio de três residências artísticas realizadas 
pelo núcleo artístico na cidade de São Paulo. Para Claire Bishop, a migração das artes performativas para o espaço do 
museu traz consigo uma série de efeitos, entre os quais se destaca a retemporalização da performance, do “tempo do 
evento” ao “tempo da exposição”. Este agrupamento de ações produz situações que precisam de mais visibilidade para 
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serem discutidas com propriedade, e a intenção aqui é olhar com mais atenção para trabalhos que escapem à lógica 
tradicional da caixa preta, convocando uma outra postura por parte do público, forjando um espectador acinzentado.

Palavras-chave
Zona Cinzenta, Tempo, Espectador acinzentado

Abstract
The reflections proposed in this article come from the interest in investigating the relationships between creative 

processes in dance, aesthetic-dramaturgical choices, and the role of the audience in works outside the black box, with 
their direct relationship to the perception of time in the arts, based on the experiences with T.F. Cia de Dança. One of the 
hypotheses considers that works outside of the black box, in a Gray Zone, offer the viewer the option to choose and inte-
ract with the work, similar to the white cube, but still remaining the characteristics of a scenic work. Multiperspectivism, 
temporality, the simultaneity of actions, and the relationship with mobile devices are some of the aspects listed by Claire 
Bishop as defining features of works and artists situated in this gray zone—experiences that were studied and applied in 
practice through three artistic residencies conducted by the group in São Paulo. According to Claire Bishop (2018), the 
migration of the performing arts to the museum space brings a series of effects, including the retemporalization of per-
formance, from “event time” to “exhibition time.” This group of actions produces situations that require more visibility for 
proper discussion, and the intention here is to closely examine works that deviate from the traditional logic of the black 
box, calling for a different posture from the audience, thereby forging a gray spectator.

Keywords
Gray Zone, Time, Gray Spectator

01. Introdução
A arte contemporânea deslocou o entendimento do 

que se chama de público, pois rejeita o papel do espec-
tador como aquele que se relaciona com a obra como 
consumidor, esperando que os seus desejos sejam aten-
didos. Ela retira-o da posição de quem quer receber, des-
frutar ou assistir a um espetáculo, visto como sinónimo 
de obra a ser contemplada. Faz isso ao convocar o es-
pectador a questionar do que trata a obra, a admitir que 
há algo a ser desvendado nela, pois isso não está eviden-
te, o que implica tentar descobrir a visão de mundo que 
está a ser proposta. Ou seja, ao invés de simplesmente 
esperar receber o que deseja, o espectador é retirado 
do seu conforto passivo e convocado a agir (Rancière, 
2010), a desvendar as questões que a obra coloca, a in-
vestigar que leitura do mundo ela propõe, necessitando 
assumir uma postura diferente de simplesmente se sen-

tar e esperar ser agradado pelo que assiste.
O sujeito-consumidor é, então, substituído por um su-

jeito-fruidor, e esta tem sido a teoria de referência para o 
entendimento do espectador na T.F. Cia de Dança, núcleo 
artístico sediado na cidade de São Paulo. O grupo possui, 
no seu elenco1, profissionais provenientes de diferentes 
matrizes de dança, com diferentes formações, e articula 
a dança com os espaços urbanos. A T.F. pesquisa a Dan-
ça Urbana Contemporânea e investiga as possibilidades 
de desenvolver um pensamento contemporâneo sobre 
as danças da cultura hip hop. 

Esta forma de trabalho tem contribuído para que a 
companhia se destaque no panorama cultural do Estado 

1   Atualmente, é formado pelos artistas-criadores Igor Gasparini, 
Karen Marçal, Maria Emília Gomes, Murilo Rocha, Natália Moura, Odri 
Campos, Pasha Gorbachev e Vik Alves.
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de São Paulo, incluindo recentemente o Prémio APCA da 
Associação Paulista dos Críticos de Arte como Melhor 
Espetáculo de Dança, pela estreia de ELO, em 2019. Tam-
bém foi indicada ao Prémio APCA de Criação | Coreogra-
fia para RASTRO, em 2024. O núcleo artístico foi ainda 
reconhecido com o prémio Denilto Gomes de Melhor 
Elenco pela obra Zona Cinzenta, em 2022. Outras premia-
ções importantes incluem três edições do edital PROAC 
de Circulação no Estado de São Paulo (2016, 2020 e 
2022) e cinco edições do edital de Fomento à Dança para 
a Cidade de São Paulo (2016, 2018, 2020, 2022 e 2024). 
Este último, reconhecido na área da dança como um dos 
principais prémios de fomento às artes, inspira políticas 
culturais em toda a América Latina.

Este artigo resulta de parte das reflexões investiga-
das na tese de doutoramento em Artes da Cena pela UNI-
CAMP, assim como da pesquisa realizada pela T.F. Cia de 
Dança em projeto artístico contemplado pelo Edital de 
Fomento à Dança para a cidade de São Paulo. Assim, o 
objetivo de ambos os projetos realizados de forma con-
comitante (Fomento à dança e doutoramento) foi o de 
experimentar, na prática, alguns pressupostos que o nú-
cleo artístico identificou como fundamentais em obras 
caracterizadas como instalação coreográfica, e que se 
relacionam diretamente com o conceito de Zona Cin-
zenta2 (Bishop, 2018), desenvolvido pela pesquisadora 
britânica: I. As múltiplas relações entre artistas e público 
e a perspectiva do olhar 360º (multiperspectivismo); II. 
A substituição do tempo do evento pelo tempo de visi-
tação (temporalidade); e III. A simultaneidade de ações/
ocupação que ocorrem em espaços distintos, proporcio-
nando autonomia ao público que escolhe o quê, como, e 
por quanto tempo assistirá. 

Para este artigo, o objetivo foi aprofundar os aspetos 
que se relacionam com a temporalidade, com conse-
quente reflexão sobre a apreciação e ao papel do espec-
tador que entra em contato com obras situadas nesta 
zona cinzenta. 

2   “Zona Cinzenta” (“Gray Zone”) é um conceito desenvolvido pela 
pesquisadora Claire Bishop. Ela define esse ambiente híbrido entre 
a caixa preta (teatro) e o cubo branco (museu) como Zona Cinzenta 
(Bishop, 2018) ou “50 tons de cinza” (2016). Este conceito aproxima-
se da pesquisa já em andamento da T.F. Cia de Dança sobre instalação 
coreográfica, desenvolvida na obra “Carne Urbana” (2017).

A presente pesquisa tem um caráter qualitativo e 
ancora-se na prática como pesquisa (Nelson, 2013), 
compreendendo as subjetividades do corpo como uma 
potência de estudo nas linguagens e poéticas da cena. 
Produz conhecimento a partir de uma experiência não 
hierárquica entre teoria e prática. Não se trata de teori-
zar o corpo na prática como investigação, mas sim de 
ampliar o horizonte epistemológico através do corpo. As 
diferentes perspectivas convergem em torno de uma pre-
missa geral:

que establece que el conocimiento, el significado, 

la ciencia, el poder y el lenguaje ocurren en y por las 

prácticas. (…) El cuerpo, en este contexto, deja de 

ser un objeto de estudio para devenir en un agente 

cognoscitivo capaz de generar conocimientos que 

exceden el lenguaje verbal y las codificaciones 

matemáticas que tanto ha privilegiado la ciencia 

moderna3. (Lorenzini, 2013, pp. 72-74)

Deste modo, em articulação com as reflexões teóri-
cas, a análise foi realizada a partir da observação ativa 
do pesquisador em relação às suas experiências en-
quanto artista, educador, pesquisador e diretor da T.F. Cia 
de Dança—atuações que, na sua trajetória profissional, 
se entrelaçam sem se hierarquizar. Toda a análise de da-
dos partiu do reconhecimento da triangulação entre o co-
nhecimento do investigador, corporizado e experiencial, 
a reflexão crítica e o conhecimento conceptual (episte-
mologias de referência). 

En fin, para concluir es necesario reivindicar que 

aquello que el cuerpo sabe no puede traducirse al 

discurso, no del todo por lo menos. Existe un residuo 

de la experiencia que habita en nuestro cuerpo 

individual y también en nuestros cuerpos sociales que 

es irreductible a la palabra. Los saberes del cuerpo 

son otros tipos de conocimientos que pueden ampliar, 

3   “que estabelece que o conhecimento, o significado, a ciência, o 
poder e a linguagem ocorrem nas e pelas práticas. (...) O corpo, nesse 
contexto, deixa de ser um objeto de estudo para se tornar um agente 
cognitivo capaz de gerar conhecimentos que vão além da linguagem 
verbal e das codificações matemáticas que a ciência moderna tanto 
tem privilegiado.” (Lorenzini, 2013, pp. 72-74)
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son. Posteriormente, passa a utilizar o termo Gray Zone 
(Bishop, 2018), conceito que, traduzido como Zona Cin-
zenta, se aproximou da pesquisa já em andamento pela 
T.F. Cia de Dança sobre instalação coreográfica, iniciada 
com a obra Carne Urbana (2017). A partir dessa aproxi-
mação, o núcleo artístico aprofundou a sua pesquisa, o 
que resultou na estreia da ação performativa Zona Cin-
zenta, em 2022, no Espaço Canto, em São Paulo/SP. 

Posteriormente, a circulação contínua da obra por di-
ferentes espaços levou a um aprofundamento da própria 
pesquisa, ao mesmo tempo que as referências teóricas 
eram testadas e atualizadas. Se, num primeiro momen-
to, havia um grande interesse em examinar os pressu-
postos do conceito de Gray Zone na prática artística da 
Companhia, com o passar do tempo o próprio conceito 

airear, expandir los horizontes epistemológicos a los 

que la academia eurocéntrica nos ha acostumbrado.4 

(Lorenzini, 2013, p. 85)

Bishop (2018) define um ambiente misto entre a cai-
xa preta (teatro) e o cubo branco (museu), primeiramen-
te, como Fifty Shades of Grey (2016), numa referência 
direta ao filme blockbuster “50 tons de Cinza” [As Cin-
quenta Sombras de Grey], realizado por Sam Taylor-John-

4   “Em suma, para concluir é necessário afirmar que aquilo que o corpo 
sabe não pode ser traduzido em discurso, não do todo pelo menos. 
Há um resíduo da experiência que habita o nosso corpo individual e 
também nos nossos corpos sociais que é irredutível à palavra. Os 
conhecimentos do corpo são outros tipos de conhecimentos que 
podem ampliar, arejar, expandir os horizontes epistemológicos aos 
quais a academia eurocêntrica nos habituou.” (Lorenzini, 2013, p. 85)

Figura 1

Permanência (2021)

Nota: Residência artística Permanência, na Casa Contemporânea, outubro 2021, by Raíssa Matos. CC BY 4.0
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de Zona Cinzenta revelou-se insuficiente para abarcar os 
múltiplos aspetos que o núcleo artístico vinha investi-
gando na sua prática.

Bishop (2018) afirma que a polinização cruzada com 
as artes visuais dá origem a novas formas de virtuosis-
mo e a uma atenção dirigida à exposição em si enquanto 
forma. Quando o público escolhe interagir — ou mesmo 
quando opta por não participar —, onde reside o foco da 
sua atenção? O que se transforma entre a experiência da 
caixa preta e a do cubo branco5? Bishop defende que o 
espaço condiciona modelos específicos de atenção e 
elenca algumas adaptações reconhecíveis em obras que 
habitam a Zona Cinzenta:

(…) capacidade de adaptar peças existentes ao 

espaço-tempo de uma instituição diferente (museu), 

produção de coreografias que podem operar em um 

fluxo contínuo sem começo, meio ou fim e disposição 

a expor não só o próprio trabalho, como também 

sua mão de obra (por exemplo, ao colocar ensaios à 

mostra). (Bishop, 2018, p. 206)

Outro aspecto relevante para se pensar a Zona Cin-
zenta é a emancipação da dicotomia entre as artes céni-
cas realizadas em caixa preta — entendidas como uma 
arte efémera, e as artes visuais — associadas ao cubo 
branco — compreendidas como uma arte material. Para 
além desta oposição tradicional, é possível observar di-
versas iniciativas no campo da dança que escapam à 
lógica do espetáculo concebido exclusivamente para 
a caixa preta, como acontece em obras pensadas para 
diferentes espaços cénicos, instalações coreográficas, 
obras site-specific, entre outras que promovem um diálo-
go entre corpo, presenças e materialidades. Do mesmo 
modo, torna-se pertinente revisitar a história da perfor-

5   O Cubo Branco é um conceito geral que designa um espaço 
pretensamente neutro onde as obras de arte são expostas, como 
acontece em museus e galerias. Atualmente, têm-se tornado 
perceptíveis mudanças significativas nos espaços expositivos, que 
arriscam outras possibilidades arquitetónicas a partir do diálogo 
específico que cada obra propõe. Ainda assim, do ponto de vista 
histórico, o cubo branco é reconhecido como o espaço por excelência 
das artes visuais e da lógica de apreciação característica dos espaços 
museológicos. 

mance, que inseriu práticas artísticas consideradas efé-
meras no espaço museológico.

É importante ressaltar que o conceito de Zona Cin-
zenta não está associado apenas ao espaço físico onde 
se dança, mas a um conjunto de características que re-
pensam simbolicamente — e não apenas arquitetonica-
mente — o lugar do artista, da obra e do público. 

Importa também destacar que nem a autora, nem 
este artigo, estão interessados numa generalização acrí-
tica que classificaria, de forma automática, toda e qual-
quer obra fora da caixa preta (ou do cubo branco) como 
pertencente a uma Zona Cinzenta. O que aqui se propõe 
é justamente uma reflexão sobre o que se transforma 
nas escolhas estético-dramatúrgicas — e consequente-
mente na fruição — quando um artista da cena fricciona, 
por exemplo, a temporalidade, a frontalidade ou a parti-
cipação do público, alterando elementos historicamente 
reconhecíveis em obras concebidas para a caixa preta. 

Pensar obras e artistas que operam nessa Zona Cin-
zenta é também compreender que as artes efémeras e 
as artes materiais estão em constante transformação, 
dependendo de múltiplos fatores para se situarem nes-
se território de investigação. Um dos fatores essenciais 
diz respeito aos diferentes modos de participação dos 
espectadores: “with special requirements regarding at-
tention (where, for how long, what kind) are emerging 
from the performance-gallery nexus, and cultivating new 
modes of encounter” (Brannigan & Mathews, 2017, p. 3)6.

Este conjunto de ações produz situações que preci-
sam de maior visibilidade para que possam ser discuti-
das com propriedade. A intenção aqui é, precisamente, 
lançar um olhar mais atento sobre trabalhos que esca-
pam à lógica tradicional da caixa preta. 

Neste contexto, importa questionar: qual é o papel do 
espectador que entra em contacto com obras situadas 
nesta Zona Cinzenta? Como se comporta? Onde se esta-
belece o limite entre o sujeito-fruidor e o sujeito-consumi-
dor face às obras artísticas na contemporaneidade? De 

6   “com requisições específicas e diferentes modelos de atenção 
(onde, de que forma, por quanto tempo), que emergem a partir do elo 
performance-galeria, e cultivam outras possibilidades de encontro.” 
(Brannigan & Mathews, 2017, p. 3)
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que forma se dá a apreciação estética? O que se espera 
do espectador em relação à transformação do tempo do 
evento em tempo de visitação nas obras cénicas?

02. Temporalidade
Para Bishop (2018), a migração das artes performa-

tivas para o espaço do museu traz consigo uma série 
de efeitos, entre os quais a retemporalização da perfor-
mance, passando do “tempo do evento” para o “tempo 
da exposição”. Por “tempo do evento” entende-se que as 
obras apresentadas em caixas pretas possuem um ho-
rário pré-determinado para começar e terminar. Assim, 
o evento é reconhecido como um acontecimento que 
espera receber o público desde o início, naquele tempo 
estipulado. É comum, inclusive, que os produtores sejam 

orientados a não permitir a entrada do público após o iní-
cio do espetáculo.

Por outro lado, o “tempo da exposição” é mais dilata-
do, caracterizando-se, em geral, por um período alargado 
de visitação. Está, assim, associado ao cubo branco, in-
dependentemente da sua estrutura física e arquitetóni-
ca. Bishop (2018) vincula o tempo da exposição com o 
horário útil, geralmente das 10h às 18h, e afirma que é 
“governado por um assistir autodirigido que não é sincro-
nizado ao das outras pessoas presentes e também pela 
mobilidade física no lugar da inércia” (p. 206). 

Conforme situado no historial da T.F. Cia de Dança, 
desde a criação de Sob a Pele (2016), e essencialmen-
te a partir de Carne Urbana (2017), o núcleo tem vindo 
a explorar a fisicalidade dos corpos urbanos. A partir 

Figura 2

Zona Cinzenta (2022)

Nota: Apresentação de Zona Cinzenta, na Mostra Verbo de Performance, julho 2022, by Filipe Berndt. CC BY 4.0
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dessa investigação, desenvolveu-se uma pesquisa de 
movimento ancorada em estados corporais estimulados 
por contrações musculares, pela respiração (ou apneia) 
e pela própria exaustão do corpo ao longo do tempo de 
duração da obra. 

Neste princípio de estudo, o objetivo não é atribuir 
aos criadores as funções de intérpretes da obra, mas 
reconhecê-los como indivíduos que experienciam as 
ações físicas e os processos nas suas singularidades e 
subjetividades. Cada artista é responsável por perceber 
as transformações dos seus estados corporais a partir 
de ações pré-definidas, não com o intuito de construir 
uma dramaturgia descritiva, mas sim com o compromis-
so de instaurar estados emocionais ou de presença, que 
desencadeiem metáforas da vida cotidiana, muito pre-

sente na realidade destes artistas paulistanos. 
Entendendo-se o estado corporal como toda e qual-

quer alteração que se manifesta constantemente no 
corpo, seja ela provocada intencionalmente ou não, tais 
alterações desencadeiam transformações no corpo dos 
artistas, nas suas perceções e na própria experiência do 
público. A contração muscular e a fisicalidade exausti-
va provocam, inclusive, alterações na expressão facial, 
pois todo o corpo é atravessado por esses estímulos. 
Foi a partir deste recorte específico, reconhecendo es-
sas transformações que ocorriam ao longo do tempo 
de duração da obra, em geral, próximo de uma hora, que 
emergiu o desejo de transformar o “tempo de evento” em 
“tempo de exposição”.

Assim, uma das intenções que se seguiu foi a de ex-

Figura 3

Tempo Dilatado

Nota: Apresentação da Residência artística Tempo Dilatado, na Casa Contemporânea, outubro 2021, by João Benz. CC BY 4.0
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perimentar a obra Carne Urbana com o tempo dilatado 
de 50 minutos para seis horas. Esta ação foi realizada 
como resultado de uma residência artística que ocorreu, 
em 2021, na Casa Contemporânea, em São Paulo. 

Nesta experiência, o público pôde chegar e sair a qual-
quer momento, não se caracterizando como um evento 
com horário fixo para a sua fruição completa, mas esta-
belecendo um período aberto de visitação. Por fim, foi 
possível confirmar a hipótese de que o tempo dilatado 
provocaria o corpo, aprofundando os estados corporais. 

A partir desta experiência, o núcleo artístico refletiu 
sobre três conceitos que impulsionaram questões para 
o processo de criação da obra Zona Cinzenta: perma-
nência, insistência e desistência. Como permanecer em 
cena durante seis horas sem esvaziar o estado de pre-
sença? De que forma insistir quando o corpo manifesta 
estados de exaustão? Quando desistir?

Um exemplo de artista tradicionalmente interessa-
do em friccionar o conceito de tempo é Tino Sehgal. As 
suas ações performativas apresentam diferentes tem-
pos de duração e dependem de uma negociação especí-
fica com cada espaço museológico. 

É certo que estamos diante de um jovem criador que 

possui formação em dança e economia. Suas ações 

em espaços museológicos são acompanhadas por 

uma pré-produção que transforma cada aparição 

numa sucessão de seleção de elenco, ensaios, 

preparação dos corpos ‘estáveis’ das instituições e, 

em alguns casos, do público acionado. (...) A duração 

das ações é variável, mas não raro são situações que 

contam com algum improviso e tomam horas nos 

espaços de exposição. O tempo de cada ação não 

é divulgado embora, possamos aprender que além 

das variáveis a temporalidade é negociada com cada 

instituição que as recebe; criando versões e variações 

em a cada representação. (Oliveira, 2016, pp. 199-200)

Britânico, atualmente sediado em Berlim, Tino Sehgal 
possui inúmeras obras que acionam de forma distinta 
os espaços museológicos, convocando a participação 
do público através de performances e ações relacionais. 

Sehgal abandonou a produção material em favor das 
experiências vividas, encontrando maneiras de trazer 
para o debate público temas como a sustentabilidade, a 
política urbana e os relacionamentos afetivos. As suas 
obras alteram os espaços do cubo branco, interrompem 
o silêncio e convidam os visitantes a atuarem também 
como propositores. 

Bishop já o incluiria no rol de artistas dedicados às 
ações performativas realizadas por não profissionais. 
Em Kiss (2002), Sehgal propõe uma ação em que o beijo 
é o elemento principal. O jogo de movimentos dos perfor-
mers evoca inúmeras imagens reconhecidas na história 
da arte, mas convoca o público para outra experiência: 
assistir à presença dos corpos em ação, gerando uma 
experiência cinestésica diferente daquela possível dian-
te de uma tela ou vídeo. Bishop (2012) classifica a obra 
de Sehgal como uma “performance que enfatiza simples 
instruções” (p. 225). 

As obras de Sehgal estão situadas na zona cinzenta, 
pela dificuldade de classificação dentro dos padrões mu-
seológicos históricos. A mistura de linguagens perturba 
as expectativas tradicionais acerca do que se espera das 
performances no cubo branco. Algumas das suas ações 
existem como performances programadas; outras apro-
ximam-se do que foi caracterizado como happening7. 
Contudo, Sehgal recorre a dançarinos, atores e outros ar-
tistas performativos, habituados ao treino da caixa preta. 
Como define o investigador Emerson Dionisio Gomes de 
Oliveira, o que define a obra de Sehgal é o seu interesse 
pelo presente, pelo instante em que as ações ocorrem, 
convocando o público à participação: 

Uma rápida consulta nos dispositivos de busca 

nos oferece uma vasta quantidade de imagens 

‘clandestinas’. Embora pareça questionar a 

7   Considerados artes visuais não pictóricas, os happenings marcam 
o início da transição entre a materialidade das artes plásticas e o 
convite à presença. O acontecimento diferencia-se da performance 
pelo acionamento e pela coparticipação do público. Desde a década 
de 1960, no âmbito da arte contemporânea, incluindo a dança que 
optou por sair dos teatros para ocupar outros espaços, como a rua, 
surgiram outros termos que, em diferentes graus, se aproximam 
mais ou menos do que Bishop define como Zona Cinzenta.
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mercantilização e a fetichização do registro, a obra de 

Sehgal depende das estratégias e do público dos/nos 

museus. Seu trabalho pode questionar os arquivos, a 

memória, a história, o repertório ou a repetição das 

obras. Mas, pode, também, reintroduzir os problemas 

de autenticidade e autoria. Seu caráter fabricado é 

demasiadamente perceptível. (Oliveira, 2016, p. 205)

Ao pensar o conceito de Zona Cinzenta, Bishop abor-
da também a relação intrínseca entre o público e os seus 
dispositivos móveis. Enquanto na caixa preta ainda é co-
mum aconselhar o público a desligar os seus aparelhos 
sonoros e a impedir a realização de fotografias e vídeos, 
no cubo branco o registo passou, muitas vezes, a ser 
estimulado pelos espaços museológicos, em busca de 
divulgação e de maior inserção nas redes sociais. Nos 
espaços expositivos mais tradicionais, em obras espe-
cíficas, é comum observar avisos que apenas proíbem o 
uso de flash durante o registo. 

São muitos os artistas que, pelo menos desde a déca-
da de 1960, têm desenvolvido obras com características 
de Zona Cinzenta, sendo essa tendência intensificada 
nas últimas duas décadas, em associação com o cresci-
mento da performance em museus e galerias. Desta for-
ma, a T.F. Cia de Dança reconhece que aquilo que procura 
não se trata de algo inédito, mas de uma consequência 
natural da própria pesquisa, que foi progressivamente 
abandonando a caixa preta para explorar outras formas 
de comunicação entre artista, obra e público. 

O núcleo artístico reconhece ainda que não é recen-
te a forma autoritária como algumas obras submetem 
(e até constrangem) a participação do público, tal como 
não é nova a existência de obras que pensam a instala-
ção necessariamente como algo interativo e lúdico. Não 
se trata de massificar a experiência de forma simplista e 
é neste sentido que a complexidade do conceito de Zona 
Cinzenta parece dialogar com a referência que o núcleo 
já explorava em relação ao espectador emancipado. 
Desta forma, colocando estes dois conceitos em diálo-
go, e entendendo que o último já não abarca toda a com-
plexidade da experiência do espectador nos contextos 
experimentais e abertos da Zona Cinzenta, conjecturo a 

possibilidade de olhar para o público destas obras como 
um espectador acinzentado.

Considerando que a arte contemporânea busca rom-
per com o hábito estabelecido e consagrado de entendi-
mento da obra e da relação com o público, para que uma 
nova postura se possa instaurar, o contacto frequente 
com a arte contemporânea revela-se fundamental. As 
distintas relações artista-obra-público necessitam de 
transformar-se num novo hábito, dada a natureza dos 
trabalhos de dança que se inscrevem nesta perspetiva.

Holly Cavrell, artista e pesquisadora das artes cénicas 
e professora do Instituto de Artes da UNICAMP, afirma, 
no seu artigo Direcionando a expectativa: o risco da ex-
pectativa na experiência artística, que “a expectativa está 
entre as piores coisas para se levar a uma performance” 
(p. 1), uma vez que os espectadores, muitas vezes, criam 
antecipadamente um enredo, uma imagem da apresen-
tação e elaboram desejos que não necessariamente se-
rão contemplados. Ela questiona: “até quanto as expec-
tativas que chegamos como espectadores aprimoram 
ou deterioram nossa experiência final e compreensão de 
uma obra?” (Cavrell, 2019, p. 1).

Enquanto a expectativa gira em torno de um desejo 
prévio, que pode ser gerado intrínseca ou extrinsecamen-
te, a experiência é feita de percepções que dependem da 
vivência no momento presente. Ainda que a expectativa 
possa ser alimentada por elementos da própria obra, 
como imagens de divulgação, o nome, o release do tra-
balho, o conhecimento prévio do artista ou coletivo, entre 
outros fatores, é na confluência com os desejos indivi-
duais que a expectativa se consolida, expondo o próprio 
espectador ao risco de frustração. 

O verbo expectar está associado ao ato de assistir ou 
observar de forma distanciada e sem participação, ca-
racterizando um perfil de público que espera por algo, e 
logo, cria as suas expectativas. Entre outros fatores, este 
é um dos motivos pelos quais Jacques Rancière desen-
volveu o conceito de espectador emancipado, conceito 
que, nesta reflexão, parece já não ser suficiente para dar 
conta das experiências em Zona Cinzenta, sobretudo por 
não considerar a relevância do espaço e as implicações 
das múltiplas escolhas estético-dramatúrgicas que con-
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vocam o público a fruir as obras de modos diversos fora 
da caixa preta. 

Ainda que de modo utópico, o espectador acinzenta-
do seria um indivíduo disponível para a experiência no 
momento presente, um sujeito-fruidor que abdica das 
suas expectativas anteriores para vivenciar, em tempo 
real, as propostas situadas na Zona Cinzenta.

Parece-me que, por mais que a performance possa 

inflamar o interesse de alguém, ela não funciona como 

um processo de aprendizado e, como tal, não estimula 

a função sináptica. Em vez disso, a experiência é parte 

dos arquivos da história pessoal e das referências do 

espectador que são efetivamente organizadas para 

atrair ou rejeitar a performance. (Cavrell, 2019, p. 4)

Para além da obra em si, o público considera, ainda 
que inconscientemente, muitos outros fatores associa-
dos, como os rastos da memória, a experiência com o 
espaço, com os sons, com a iluminação, o deslocamen-
to até o espaço de apresentação e o seu regresso, sem 
excluir as condições raciais, sociais e de género, que in-
fluenciarão em maior ou menor grau, a experiência pro-
posta. 

O instante é revelado como um tempo que só tem 

uma realidade: a do momento presentificado como 

instante da ação, sendo ele a única possibilidade 

de realidade. Nessa condição o sujeito abre espaço 

para entrar numa “zona de instabilidade”. Assim, ele 

(sujeito) se predispõe a expor, por meio dos conflitos e 

paradoxos, as incertezas deste corpo disponibilizando 

- o abrir novos caminhos a serem explorados, na 

tentativa de alinhavar um percurso de ações poéticas. 

(Gatti, 2010, p. 74)

Somando-se a esta reflexão, Timberg (2015) preco-
niza que a classe artística estaria condenada à morte, 
devido, sobretudo, ao surgimento de novas práticas de 
privatização da obra, uma consequência das sociedades 
capitalistas, reconhecível, por exemplo, na atuação no 
papel do espectador como consumidor da arte. Timberg 

chama a atenção para o facto de se criar uma relação 
privada entre o sujeito – espectador – e a obra de arte, 
destacando que o ideal seria uma relação mais aberta. 
Cada qual tende a relacionar-se, no caso da dança, com 
o espetáculo que está a assistir, tal como num vínculo de 
consumidor que espera ser atendido por aquele produ-
to. Esquece-se, contudo, que não é possível estabelecer 
uma relação direta com a obra, visto que ela, por si só, já 
se encontra em relação com outras obras, tanto as do 
mesmo autor como as de outros do seu tempo.

Henrique Rochelle, crítico de dança e doutorado pelo 
Programa em Artes da Cena da UNICAMP, também tem 
procurado desenvolver um pensamento crítico no que 
diz respeito à relação entre arte e consumo, desaguando 
em posturas questionáveis por parte de programadores, 
curadores e público. Em 2020, no Seminário Mário San-
tana, promovido pela UNICAMP, questionou: “Como se 
comporta e qual o limite entre sujeito-fruidor e sujeito-
-consumidor frente às obras das artes da cena?” (Semi-
nário Interno Mario Santana, 2020, 01:29:29).

Essa pergunta conflui na direção dos pensamentos 
aqui desenvolvidos acerca do conceito de espectador 
acinzentado, que, enquanto sujeito-fruidor, estaria aberto 
à experiência proposta pela obra, agindo de forma eman-
cipada, o que naturalmente se contrapõe a uma postura 
de sujeito-consumidor, aquele que exige que as suas pró-
prias expectativas sejam necessariamente contempla-
das. 

Permaneço em reflexão: em tempos de economia 
criativa versus políticas públicas de cultura, será possível 
uma experiência estética não comercializável? Peran-
te uma lógica que transforma quase tudo em produto, 
como lidar com a arte a partir de outras premissas? To-
das essas perguntas, de alguma forma, guiam parte das 
reflexões sobre o papel do espectador acinzentado.

Timberg (2015) propõe quebrar uma estrutura que se 
sustenta há muito tempo sobre o entendimento de artis-
ta-obra-público, formado por este sujeito, individualmen-
te isolado dos demais. Para Timberg, a relação deveria 
ser exatamente oposta, visto que hoje todos estão em 
relação num mundo interconectado pelas telas e pelas 
redes sociais. 
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Em 2020, com o avanço da pandemia da COVID-19, 
os artistas das artes performativas tiveram de encontrar 
outras formas de trabalho devido ao isolamento social. 
As telas tornaram-se palco e as próprias casas, locais 
de investigação. Ainda não é possível saber exatamente 
quais foram as consequências para as artes cénicas e 
para o público, que teve a sua vida ainda mais dedicada 
às experiências mediadas pela tela. Ainda assim, suspei-
ta-se que o comportamento do espectador tenha muda-
do na direção de uma busca ainda mais eu-centrada. 

As muitas horas dedicadas ao ambiente digital, nos 
mais diversos dispositivos, desencadeiam mudanças 
significativas no corpo e promovem alterações cogniti-
vas substanciais no homem contemporâneo. Tornou-se 
natural realizar muitas coisas ao mesmo tempo e, tal 
como numa tela de computador com várias janelas e 
hiperligações abertas, o corpo adaptou-se a uma nova 
realidade, alterando a sua capacidade de atenção. Como 
consequência, surgem pessoas cada vez mais intoleran-
tes, uma vez que qualquer momento de pausa, qualquer 
situação que as obrigue a parar por alguns segundos, 
tornou-se sinónimo de perda de tempo.

Ao assistir a um filme antigo ou a uma obra de dan-
ça com tempo dilatado, por exemplo, o corpo estranha a 
lentidão. É incómodo e desconfortável fisicamente, pois 
o corpo sente falta dos excessos, das múltiplas imagens 
e do ruído intermitente já incorporados no cotidiano das 
pessoas. Perde-se a paciência muito rapidamente, o que 
gera ainda mais intolerância nas relações sociais.

Segundo o filósofo Roberto Esposito, essa realidade 
gera um comportamento imunizado, fazendo com que 
os indivíduos estejam blindados para viver em socieda-
de. Tudo acontece muito rapidamente e não se pode 
perder tempo, pelo que se experimenta o mal para, ao 
encontrá-lo, evitar novas consequências. Em termos cul-
turais, todos estão sempre prevenidos, mas, ao mesmo 
tempo, cada vez mais impacientes. Pensar uma obra 
com duração de seis horas, por si só, é reconhecer o de-
safio que isso implica no corpo dos artistas e do público.

Para Esposito (2004), as pessoas estão imunizadas 
contra a possibilidade de estarem juntas, não sendo 
mais possível viver em comunidade:

Isto que vai imunizada, em suma, é a comunidade 

mesma em uma forma que juntamente a conserva e 

a nega – ou melhor, a conserva através da negação 

de seu originário horizonte de sentido. Deste ponto de 

vista se poderia chegar a dizer que a imunização, mais 

que um aparato defensivo sobreposto à comunidade, 

está em sua engrenagem interna. (...) Para sobreviver, 

a comunidade, cada comunidade, é constrangida a 

introjetar a modalidade negativa do próprio oposto; 

ainda que tal oposto permaneça um modo de ser, 

na verdade privativo e contrastante, da comunidade 

mesma. (pp. 48-49) 

O “eu” ganha cada vez mais força e o “ser em socieda-
de” torna-se cada vez mais raro, uma vez que os hábitos 
cognitivos são insuflados apenas pelos desejos indivi-
duais, pelos interesses egóicos, deixando de existir uma 
vida compartilhada fora das redes. A partir disso, não ra-
ramente, assistimos também a relações mercadológicas 
entre público e obra de arte. Se o desejo individual não 
é contemplado, exige-se a devolução do dinheiro pago 
pelo bilhete, uma forma perigosa de lidar com obras que 
fogem às características tradicionais de apreciação, 
como aquelas situadas na Zona Cinzenta e abordadas 
até aqui. 

Para além disso, temos exercitado cada vez mais 
uma comunicação mediada pelas telas. Na era dos al-
goritmos, que dança se faz e que dança se consome nas 
redes sociais? Que corpo sequelado tem sido criado a 
partir de uma experiência constante de aceleração, atra-
vessada por uma dança feita para ser mostrada, criterio-
samente desenvolvida para funcionar, entreter e captar a 
atenção por alguns milissegundos? A que estéticas ou 
ideias de corpo estamos a ser educados por meio desta 
forma de fazer dança?

Nas telas bidimensionais, a corpo é achatado numa 
única perspectiva. Perde a tridimensionalidade e ten-
de a mover-se para uma única frente, conscientemente 
direcionada para a câmera do smartphone. O plano fe-
chado é utilizado como mais uma das estratégias para 
capturar a atenção. Na linguagem do senso comum, o 
artista precisa de “entregar” tudo (incluindo trejeitos, ca-
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ras e bocas) no primeiro segundo e ser mais ágil do que 
o deslizar de dedos de quem assiste. Uma dança mol-
dada a excessos: das expressões faciais, das edições, 
dos filtros, da quantidade de movimento, do anseio pela 
captura da atenção. 

Um vídeo filmado a distância, enquadrando o corpo 
por completo, não terá a mesma abrangência celebrada 
pelos algoritmos. As estatísticas são comprovadas com 
números nas próprias plataformas de interação. Assim, 
restam ainda algumas reflexões: que dança é esta cria-
da a partir da preocupação com os números e com a 
audiência? Quais as consequências para um especta-
dor que, treinado nesta lógica, não dialoga com outras 
formas de fazer dança? Adestrados diariamente a este 
modo de consumir dança, de que forma construir um 
sujeito-fruidor que se relacione diferentemente com uma 
obra com a qual não se encontra com a mesma regulari-
dade? “A plataforma não estava refletindo tendências do 
mundo real. Ela estava criando o próprio mundo” (Fisher, 
2023, p. 358). 

Para além da dança que se consome nas telas, 
Bishop destaca a inseparabilidade entre público e seus 
smartphones nas danças que ocorrem também em pre-
sença, especialmente em obras situadas na Zona Cinzen-
ta, identificando um constante desejo pelo registro e pela 
busca de informações complementares sobre aquilo 
que se apresenta. Se no cubo branco tal comportamen-
to já vem ocorrendo desde o início da era digital, ainda 
subsistem muitas restrições quanto ao uso de aparelhos 
móveis durante obras da caixa preta.

Buscando responder à questão de qual seria, então, o 
papel do espectador emancipado, reflito que, a despeito 
de uma série de agentes responsáveis por construir um 
público habituado a fruir obras na Zona Cinzenta, existem 
características, ainda que inconscientes, que serão con-
vocadas por experiências dessa natureza e que farão, no 
mínimo, com que o espectador emancipado se relacione 
de maneira distinta com as obras. 

Um espectador que não apenas assiste à obra, mas é 
convocado a mover-se, a interagir e a refletir sobre aquilo 
que se apresenta; um acionamento do espaço que o re-
tire da posição passiva e confortável diante de um local 

ideal para a contemplação; a autonomia concedida para 
que o público permaneça em experiência pelo tempo 
que desejar, escolha o que assistir, chegue ou saia a qual-
quer momento durante o período de visitação, ou ainda 
utilize os seus dispositivos móveis; uma disponibilidade 
de tempo outra, diferente da lógica das redes sociais; um 
sujeito-fruidor em contraposição a um sujeito-consumi-
dor, entre outros fatores, são algumas das característi-
cas que demarcam o papel do espectador acinzentado. 
Ainda que de forma empírica e, muitas vezes incómoda, 
o público encontra-se diante de maneiras distintas de 
fruição das obras cénicas situadas fora da caixa preta.

03. Zona Cinzenta: Obra da T.F. Cia de Dança
A Zona Cinzenta dialoga corpo e arquitetura num de-

sejo consciente de habitar os “entres”. A obra situa um 
corpo entre o cotidiano e o extra cotidiano, convocan-
do o espectador acinzentado para uma experiência de 
imersão entre as artes cénicas e as artes visuais, entre 
o movimento e a paralisia, entre a pulsão e a rutura. Um 
estado de transformação instaurado pela permanência. 
Uma insistência na presença e um convite à partilha e à 
subversão. O tempo do evento dilui-se nos períodos de 
visitação do museu, e o público é capturado pela sua pró-
pria autonomia perante as ações que se espalham pelos 
espaços cinzentos. A que estados será submetido o cor-
po? Sobreviver ou desistir?

Como abordado até aqui, a pesquisa de Zona Cin-
zenta surgiu do interesse do núcleo em aprofundar o 
conceito de Gray Zone, desenvolvido por Bishop (2018), 
referência que se aproximou da pesquisa da companhia 
sobre instalação coreográfica, estudada a partir da obra 
Carne Urbana (2017). Estreada em fevereiro de 2022, no 
Espaço Canto, em São Paulo, a companhia foi agraciada 
com o Prêmio Denilto Gomes de Melhor Elenco, atribuído 
pela Cooperativa Paulista de Dança no ano de 2022, pela 
performance do coletivo nesta obra. 

O processo de criação de Zona Cinzenta atravessa 
as reflexões que o núcleo artístico desenvolveu desde a 
estreia de Carne Urbana, passando pelo aprofundamen-
to prático e teórico do conceito elaborado por Bishop, e 
encontrando ainda formas de registo e continuidade dos 
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laboratórios de criação em dança durante a pandemia. 
Com a retoma das ações presenciais, realizámos três re-
sidências artísticas com o objetivo de experimentar, na 
prática, cada um dos pilares identificados como caracte-
rísticas das obras situadas em Zona Cinzenta e em Carne 
Urbana:

1. Carne Urbana: Multiperspectivismo — Residência 
artística realizada em novembro e dezembro de 
2021, na Oficina Cultura Oswald de Andrade, em 
São Paulo. Contou com 15 artistas residentes sele-
cionados através de chamamento público, em diá-
logo com os 10 artistas do elenco, e estudou o re-
corte: I. múltiplas relações entre artistas e público 

e a perspetiva do olhar a 360º. A partir da citação:

Quando a dança é inserida em uma exposição, 

rompem-se as convenções do espectador tanto da 

caixa preta quanto do cubo branco: uma perspectiva 

de um único ponto (sentado no teatro, em pé diante de 

um trabalho) é substituída pelo multiperspectivismo 

e pela ausência de uma posição ideal para assistir. 

(Bishop, 2018, p. 207),

a residência procurou investigar os acionamentos do 
espaço e do corpo de modo a reconfigurar a experiência 
do público na área de convivência da Oficina Cultural Os-
wald de Andrade, em São Paulo.

Figura 4

Carne Urbana: Multiperspectivismo

Nota: Apresentação da Residência artística Carne Urbana: Multiperspectivismo, na Oficina Cultural Oswaldo de Andrade, São Paulo, 

dezembro 2021, by Ronaldo Guttierrez. CC BY 4.0
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Figura 5

Carne Urbana: Permanência

Nota: Apresentação da Residência artística Carne Urbana: Permanência, na Casa Contemporânea, São Paulo, outubro 2021, by João 

Benz. CC BY 4.0

2. Carne Urbana: Permanência — Residência artística 
realizada em setembro e outubro de 2021, na Casa 
Contemporânea, em São Paulo. Contou com 8 ar-
tistas residentes selecionados através de chama-
mento público, em diálogo com os 10 artistas do 
elenco, e estudou o recorte: II. Temporalidade. O 
objetivo foi desenvolver a instalação coreográfica 
Carne Urbana a partir do tempo dilatado para seis 
horas, permitindo que o público pudesse chegar e 
sair a qualquer momento durante este período de 
visitação.

3. Carne Urbana: Site-Specific — Residência artística 
realizada em setembro e outubro de 2021, na Casa 
Contemporânea, em São Paulo. Contou com outros 

8 artistas residentes selecionados através de cha-
mamento público, em diálogo com os 10 artistas 
do elenco, e estudou o recorte: III. simultaneidade 
de ações/ocupação. Esta proposição consistiu na 
recriação da obra Carne Urbana no espaço especí-
fico da galeria, ocupando os diferentes comparti-
mentos com as células cénicas da obra. As ações 
ocorreram simultaneamente em diferentes divi-
sões do espaço, levando o público a deslocar-se 
de acordo com o seu interesse, podendo assistir a 
um momento em detrimento de outro, não sendo 
possível acompanhar a obra na sua totalidade.

Dessa forma, fez parte do trabalho do grupo dialogar 
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Figura 6

Carne Urbana: Site-Specific

Nota: Apresentação da Residência artística Carne Urbana: Site-Specific, na Casa Contemporânea, São Paulo, outubro 2021, by João 

Benz. CC BY 4.0

com as diferentes arquiteturas, ambiências e autonomia 
do público. Após a realização das três residências artís-
ticas, que colocaram em diálogo mais de 30 artistas re-
sidentes e mais de 200 pessoas como público total das 
ações, o elenco prosseguiu o seu processo criativo cola-
borativo, culminando na estreia da obra Zona Cinzenta, 
em fevereiro de 2022, no Espaço Canto, em São Paulo. 

Ainda que inteiramente roteirizada, a obra tem grande 
liberdade para as experimentações do elenco. Essa aber-
tura é contextualizada: não se busca o movimento pelo 
movimento, mas sim uma convocatória aos artistas para 
uma profunda investigação do seu próprio corpo, dos 
seus estados de presença, e uma atenção permanente 
às situações que ocorrem em tempo real, naquele espa-

ço e com aquele público. As experimentações iniciam-
-se antes mesmo da chegada do público, permanecem 
durante toda a ação performativa e seguem a reverberar 
após o término de cada apresentação, demarcando uma 
intersecção constante entre artista, obra e público.

 Eu acrescentaria que se a improvisação é um modo 

crítico de investigação (como eu proponho), no qual o 

conhecer é explorado, gerado e compartilhado, logo, 

a improvisação em dança tem um papel significativo 

de realização do nosso entendimento sobre como 

produzimos conhecimento de formas incorporadas 

e emergentes, realmente espontâneas. (Midgelow, 

2018, p. 143)
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Reunindo as características que foram investigadas 
nas residências, Zona Cinzenta caracterizou-se como 
uma ação performativa, uma obra que dialoga com cada 
espaço onde se apresenta, sem recorrer a uma configu-
ração palco-plateia. O acionamento do espaço realiza-se 
em diálogo com cada arquitetura e com o aprofunda-
mento da pesquisa do corpo em 360º dos artistas, apro-
fundando o conceito de multiperspetivismo. 

Nesta espécie de vernissage8, o público é convidado 
para uma experiência que convoca o seu corpo para uma 

8   Por motivos comerciais, trata-se de uma abertura para o mercado 
de obras de arte, compradores e críticos. É comum oferecer um 
coquetel aos convidados, regado a champagne e acompanhado de 
canapés, enquanto os artistas e outros convidados, como críticos e 
jornalistas, discorrem sobre as obras expostas.

festa (com comidas e música ao vivo mixada por uma 
DJ), mas também confunde as barreiras entre a apre-
sentação cénica de dança (caixa preta) e a exposição de 
imagens da própria obra (cubo branco). A simultaneida-
de de ações exercita a autonomia do público, convocan-
do-o a participar como um espectador acinzentado.

A duração proposta para a ação performativa é de 
cerca de 120 minutos. O público pode chegar e sair a 
qualquer momento e, embora exista um horário específi-
co para o início, é a transformação dos estados corporais 
e a relação entre elenco e a DJ que determinam o tempo 
da obra. O tempo total tem variado entre 100 e 150 minu-
tos, e a transformação das ações cotidianas (festa) em 
ações extras cotidianas (roteiro dramatúrgico de ações 
físicas que transformam os estados corporais) também 

Figura 7

Zona Cinzenta

Nota: Apresentação de Zona Cinzenta, no Espaço Canto, São Paulo, fevereiro 2022, by João Benz. CC BY 4.0
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confunde a perceção do público, que se questiona conti-
nuamente sobre quando a obra terá começado, algo que 
denota ainda uma característica passiva bastante enrai-
zada no público de dança em geral.

Os artistas recebem o público, conversam e con-
vidam-no para a festa. As ações cotidianas de comer, 
conversar, dançar e visitar a exposição vão sendo gra-
dualmente sobrepostas a um jogo coreográfico entre os 
artistas do elenco e o público. O espectador acinzentado 
mostra-se confuso quanto aos limites da sua participa-
ção, questionando-se sobre até onde pode ir, quanto lhe 
é permitido interagir e em que momento deve parar de 
participar para assistir. Importa ressaltar que estas re-
gras não são impostas pela obra, mas sim pelo condi-

cionamento característico de um público adestrado na 
lógica da caixa preta. É no corpo que se percebem as 
mudanças: o público hesita, titubeia, ri de maneira cons-
trangida e, muitas vezes, evita situações que impliquem 
uma participação direta na obra. Desta forma, o especta-
dor acinzentado só poderá ser forjado se for confrontado 
com obras desta natureza de forma regular.

Após a realização da residência Carne Urbana: Per-
manência, cujo objetivo foi realizar uma ação com a du-
ração de seis horas, na qual o público era convidado a 
permanecer, durante o período de visitação, pelo tempo 
que desejasse, foi questionado à T.F. Cia de Dança se 
conhecíamos o trabalho INSIDE, do grego Dimitris Pa-
paioannou. Até então, não era uma obra de referência 

Figura 8

Zona Cinzenta

Nota: Apresentação de Zona Cinzenta, na Mostra Verbo de Performance, Galeria Vermelho, São Paulo, julho 
2022, by Filipe Berndt. CC BY 4.0
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no trabalho do núcleo artístico, mas cito-a aqui como 
um dos exemplos que se tornaram importantes para o 
aprofundamento do conceito ao longo dos processos de 
criação de Zona Cinzenta. 

Com estreia em 2011, no Pallas Theatre, em Atenas, 
na Grécia, ações simples eram realizadas e repetidas 
por 30 performers em diferentes combinações. As por-
tas do teatro abriam às 17h30 e fechavam às 23h30, e o 
público podia chegar e sair a qualquer momento. Coin-
cidentemente, a proposta de Dimitris Papaioannou tam-
bém tinha a duração de seis horas e procurava repensar 
o teatro (caixa preta) como um espaço expositivo (cubo 
branco). 

Outra artista que dialoga com o conceito e com a 
obra Zona Cinzenta é La Ribot. Desde o final da década 

de 1980, tem desenvolvido uma relação particular entre 
a noção de exposição e a dança, com o objetivo de ex-
pandir a dança contemporânea para além dos limites da 
caixa preta. La Ribot afirma que toda a sua obra introduz 
o espectador num sistema horizontal, onde não existem 
hierarquias entre aquele que atua e aquele que assiste. 

No documentário A escala humana. La Ribot. Una 
exposición en la Sala Alcalá 31 (Consejería de Cultura 
Madrid, 2022), a artista afirma que “hay algunas conven-
ciones que se pueden hacer muy fácilmente en un teatro 
pero en cambio em una sala de exposición no” (08:17). 
E questiona: o que é participar? E por que razão, quando 
estamos sentados, parece que não participamos? La Ri-
bot continua a problematizar as convenções, sugerindo 
que a participação não se limita apenas às obras que 

Figura 9

Zona Cinzenta

Nota: Apresentação de Zona Cinzenta, no Espaço Canto, São Paulo, fevereiro 2022, by João Benz. CC BY 4.0
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propõem uma interação explícita com o público, e ques-
tionando se, ao seguir instruções, existe de facto uma 
participação intelectualmente ativa.

Uma das obras citadas por La Ribot é LaBOLA, um 
exercício de transformação permanente entre três bai-
larinos, objetos, roupas, espectadores e cadeiras. Iden-
tifico diversas confluências com as transformações que 
ocorrem em Zona Cinzenta, no que tange aos diversos 
elementos que evoluem do cotidiano para o extra coti-
diano, ao longo das cerca de duas horas de ação perfor-
mativa. 

Os estados corporais transformam-se a partir das 
contrações musculares e da exaustão; a mesa cénica, 
inicialmente bem arrumada, vai-se desconfigurando con-
forme o elenco e público comem; o figurino desprende-
-se, deixando peças como rastos de tempo e em diálogo 
com a mudança dos estados; o uso do espaço, que, de 
acordo com cada arquitetura, é ativado de forma distinta 
pelo roteiro de improvisação e culmina na ação de simul-
taneidade; o som mixado pela DJ, que alterna entre mú-
sicas de festa e sons mais experimentais; entre tantos 
outros fatores que se desenrolam perante o espectador 
acinzentado.

04. Conclusão
Nestes tempos que correm, como emancipar o es-

pectador emancipado? Propor um espectador acinzenta-
do pareceu-me, no mínimo, um convite à reflexão sobre 
uma postura mais atual diante das múltiplas possibili-
dades que emergem em obras que escapam às lógicas 
tradicionais. O espectador acinzentado passou a ser con-
vocado também a exercitar a sua capacidade criadora, 
expandindo a sua fruição das obras. Trata-se de um ou-
tro tipo de espectador, capaz de aceder à complexidade 
do agora e dialogar com as obras no momento presente.

Talvez seja o momento de refletir sobre o facto de que 
o sujeito, na individualidade da sua coleção circunscrita 
de informações, que é única, faz parte de uma rede muito 
mais ampla de conexões. Existe uma grande quantida-
de de elementos comuns entre as diversas coleções de 
informações que constituem cada um de nós. Ao com-
preendermos esse nosso traço característico, torna-se 

possível reconhecer que o espectador deixa de ser um 
ente isolado, passando a integrar uma comunidade de 
espectadores semelhantes. A obra, por sua vez, também 
passa a ser entendida como parte de um fluxo de obras, 
neste caso, situadas na zona cinzenta. 

Num ambiente lido a partir desta perspectiva, torna-
-se mais evidente que as iniciativas emergentes de obras 
situadas na zona cinzenta podem ser tratadas como 
modos de intervir na relação artista-obra-público, ao ins-
tigarem reflexões sobre o possível papel do espectador 
acinzentado e ao revelarem potencial para propor outros 
olhares aos sujeitos. O espectador permanece singular, 
mas é atravessado pelas percepções partilhadas que o 
constituem, alertando para o facto de que a sua leitura 
da obra deixa de ser apenas “sua”, não se configuran-
do como “sua” no sentido de propriedade privada, esse 
entendimento moldado pelo consumo capitalista. Com 
isso, reconhece-se também como parte da própria obra. 
O sujeito-consumidor cede lugar à experiência de um 
sujeito-fruidor. 

Toda a investigação apresentada neste artigo teve 
como base a prática da T.F. Cia de Dança, em diálogo 
com as epistemologias de referência, e procurou ampliar 
as reflexões sobre o tempo em obras cénicas realizadas 
fora da caixa preta. As experiências em zona cinzenta 
transformam o tempo do evento em tempo de exposi-
ção, o que parece convocar outras formas de ação por 
parte do público. Este espectador acinzentado, um es-
pectador-fruidor, precisa ser educado, convidado, acolhi-
do, para que tais experiências possam dar lugar a outros 
hábitos, diferentes daqueles exigidos por um espectador-
-consumidor. Ainda que este espectador acinzentado se 
apresente como uma utopia, ele apenas poderá forjar-se 
no tempo, com tempo e em outros tempos, mas, essen-
cialmente, com o corpo, algo que não se deixa captar, da 
mesma forma, pela escrita.

Agradecimentos
À Professora Doutora Daniela Gatti, pela orien-

tação no Programa de Doutoramento da UNICAMP. 
Aos artistas da T.F. Cia de Dança, pela pesquisa continua-
da ao longo de 22 anos.



VOL. 3 - N.2 • 2025 | Revista Estud(i)os de Dança

RED 2025, 2: e202500203

DOSSIÊ TEMÁTICO

Zona Cinzenta: do tempo do evento ao tempo da visitação e as implicações no espectador acinzentado

https://doi.org/10.53072/RED202502/00203

20

Figura 10

Zona Cinzenta

Nota: Apresentação de Zona Cinzenta, na Mostra Verbo de Performance, Galeria Vermelho, São Paulo, julho 
2022, by Filipe Berndt. CC BY 4.0
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